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N’aquel le te m po,  t e n d o  Je sus  
ent rado,  um dia de  sabb ad o ,  era eas a  de  u m  do s  pr in c ipa es  
ph ar is eu s ,  pa ra  a s s is t i r  a um 
b an q u e te ,  09 q u e  alii se a c h a 
vam o ob se rv avam  (1). Ora,  es 
t av a  d i a n t e  d'elle u m  ho m em  
hydropico .  E  J e s u s  d i r ig indo -  
se aos  d o u to r e s  d a  lei e aos  
pha r ieeus ,  lhes  d isse : E '  l icito 
c u r a r  um en fe rm o  no  d i a  do 
s a b b a d o  ? Mas elles g u a r d a r a m  
silencio,  e elle, t o m a n d o  a q u e l le homem pela mão, o curou e o despediu. Depois lhes disse : Qtud* se o seu boi ou

«rwpreo ” c p i .a *  Cuiin n  uui pix^w,nfio se apressa* a t i ral  o logo 
p a r a  fóra, a i n d a  m esm o  no  dia de s a b b a d o  (2)?  E elles n ad a  
p o d i a m  responder-lhe.  Depois,  
o b s e rv a n d o  q u e  os convivas  es 
co lh iam os  p r im e i r o s  logares,  
lh^s p rop oz  es ta  pa rabo la ,  d i 
zen d o  lhes : Q u a n d o  fôrdes c o n 
vidados  para  bodas ,  nã o  tomeis  o pr im ei ro  logar,  nã o  seja qu e  
se a che  a lg um  mais  e levado em 
d ign id ad e  q u e  vós,  e que  aquel- 
le q u e  vos h o u v e r  conv idado 
v e n h a  d izer -vos  : Cedei  o vos
so  logar  a este,  e e n t ão  te n haes  
a v e r g o n h a  de  descer  ao  ul t i mo l ogar  (3A Mas q u a n d o  fôr 
d es  convidados ,  ide pô r-vos  no 
u l t i m o  logar,  de  m ane i ra  qu e  
aquel le  q u e  vos h o uv e r  con vi 
d a d o  vos diga,  q u a n d o  vier : 
l í e u  amigo,  so b e  mais  a c i m a ; 
e 8erá]Í88o u m a  h o n r a  p a r a  vós 
a os  o l ho s  de  todos  os  co n v i 
vas  ; p o rq ue  aquel le  q u e  se e -  
leva será  hu m ilh ad o ,  e a q u e l 
le q u e  se h u m i lh a  s e rá  e levado.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

E ste Evangelho encerra differen- 
tes cousas dignas de particular ob
servação.

i.°  O s phariseus obeservavam  a 
Jesus, não para admirarem aquel
le ar magestoso e cheio de bonda- 
de, aquella nobre simplicidade que» 
brilhava em toda a sua pessoa;n3o 
para rocolherem os divinos orácu
los e as palavras de vida que 6a- 
hiam da sua bôeca ; não para se 
edificarem pela santidade da sua 
vida ; mas sim  para ver se des
cobriam alguma cousa censurável 
n as suas palavras ou acções. Este 
proceder é mui commum no mun
do, onde a gente se observa, on
de se espreita, com o intuito, de 
achar alguma matéria para a zom 
baria e critica. Se  sentirmos em 

nós algum germen d 'este espirito 
de malignidade, duas considerações 
nos devem levar a destruil-o ; pri
meira, é  que não quizeram os cer
tamente ser objecto d ’elle, e  que 
a caridade nos prohibe que faça
mos aos outros o que não quize
ramos que elles nos fizessem ; se
gundo, é que este espirito de cri • 
tica sempre acaba por tornar odio* 
ao aquelle que a elle se entrega.

2.° Aquelles mesmos phariseus, 
que prohibiajjr se curasse um en

fermo no dia de sabbado, e que 
comtudo permittiam, no mesmo dia, 
que se tirasse um boi ou burro d iu
rna cova em que tivessem cahido, 
representam os christãos que teem 
muito a peito cousas que não são 
de obrigação, e  que não receiam 
violar os mandamentos mais posi
tivos e formaes. Assim , por exem 
plo, vêem-se alguns que, 30 do 
m ingo, não quereriam ir a igreja 

sem terem bellos vestidos, e que 
não teem vergonha de apparacer 
alli com a consciência toda man
chada pelo peccado.Vêem -se outros 
que são fidelissimos em receber as 
cinzas no prim eiro dia da quares
ma, e que comtudo não vão a con
fissão e se revolvem  no peccado 
mortal. O utros fariam escrupulo de 
não ir adorar a cruz durante a se
mana santa, e não fazem nenhum 

em faltar ao dever da communhão 
paschal. Outros não queriam dei
xar de resar tal oração, de man 
dar lêr um evangelho tal dia e em 
tal altar, e não se pejam de orar 
habitualmente com distrações vo 
luntárias e sem devoção alguma, 
de blasphemar o sancto nome de 
D eus, c de se entregar a todas 

as especies de desordens c exces
sos. E ' isto portar-se como phari - 
seu antes que como christão ; e 
aquelles que obram d ’esta sorte d e 
vem saber que todas as obras de 
•uperrogação, todas as praticas que 
não são senão de simples conselho, 
não im pedirão que vão para o in
ferno, a não ser que observem  ao 
mesmo tempo tudo quanto é pres- 
cripto por Jesus Christo e pela sua 
E greja . fl

3 ° O divino Salvador, pela pa 
rabola que propõe aos _ phariseus, nos quão necessaria é a Im-

ifaade, pois que, sem a prartcíimr
d ’esta virtude, é impossivel chegar 
á gloria eterna : «Aquelle que se 
eleva será humilhado, e aquelle que 
se humilha será elevado.» D e res 
to, para ser humilde, não deveria 
bastar conheccr-se ? Q ue era eu ha 
cem annos ? era menos que um 
pouco de pó, menos que um vil 
in secto ; não era nada, e ainda não 
seria nada, se D eus, por sua pura 
bondade, não me houvesse tirado 
do abysm o do nada. Q ue m otivo 
não tenho de hum ilhar-m e, por es

ta só consideração, em presença do 
meu Creador f  Deu-me Deus a exis
tência e a vida ; mas aqui que no
vo m otivo de huimilhação ! Que 
tomou elle para formar o meu cor 

po ? um pouco de barro, isto é, o 
que ha mais vil e abjecto, para 
me convencer de que não sou se 
não terra e de que á terra volta 
rei, a fim de que, lembrando mc 
sempre da minha origem , eu não 
tenha tentações de elevar-me, nem 
de glorificar me. — E ' pois certo que 
nós somos, no principio, senão um 
fraco limo, e que o  corpo do mais 
poderoso tnonarcha, do maior he- 
roe, inteiramente similhante ao ho
mem mais m iserável, não é mais 
que um punhado de pò e cinza que 
em breve o vento levará, e do qual 
não se encontrará vesiigio  algum. 
Considerando assim o que iomos; 
o que somos e o que havemos de 
ser, poderíam os ser vaidosos e or
gulhosos ? Poderíamos, pelo con
trario, deixar de humilhar-nos e 
despresar-nos, pensando em que a 
podridão é nosso pae, que os ver
mes são nossa mãe e nossas irmãs 
( 4J, e que, sahidos do aeio da ter
ra, a elle devem os voltar um dia ?

(1) Para encontrarem nas suas pa
lavras ou acções algum motivo do o 
accusarem.

(2) Se se póde, no dia do sabba
do, salvar uin vil animal por in te
resse, com mais forte razão se pode
curar um homem por caridade. A s
obras da caridade são de todos os
momentos, e devemos ao proximo bons 
offioio8 todas as vezes que lh ’os po
demos prestar.

(8) Não quer dizer Jesus Christo 
que cumpra pòr-se no ultimo logar, 
justameute com vistas de receber hon
ra, ou de evitar a confusão. Mostra 
simplesmente o effeito ordinário d ’u- 
ú.a acção da humildade, que 4 attra-

hir honra e respeito, ao passo que a 
presumpção não attrabe senão des- 
preso e confusão.

(4) «Job». xvn .

T E S T E M U N H O
E L O Q Ü E N T E

Ura escr ip tor  inglez no n u 
m er o  de abr i l  do  P earson's M a
gazine, n u m  ar t ig o  q u e  t raz  o 
cur ioso  t i tu lo  de  B u siness ver
sus G ir is tia n ity  (Merca t i l i smo e 
C hr i s t ian ism o)  s a l ie n t a  o c o n 
t r a s te  en t r e  o  genero  de  vida 
do m is s i o nár io  ca thol ico  e do 
eva nge l i s ad o r  p r o t e s ta n t e .  Eis  
aqu i  um  t r echo  : «Eu n ã o  sou  
ca thol ico  ; fui só  cr eado  e e d u 
cado n a  Egre ja  ca th ol ica  ; devo 
p o rem  co n fe ss a r  gue ,  v i a j an do  
u m a  vez pelo r io Yang-tsef-king,  
me ser.ti por u m a  força i r res is -  
t ivel  a t t r a h i d o  pa r a  t r ez  m is 
s io nár ios  je su i t a s ,  m eu s  c o m 
p a n h e i ro s  de  viagem.. .  T r a j a 
vam h áb i t o s  ou  ve s t idos  chine- 
zes e, pelo m e n o s  e x t e r i o r m e n 
te, e s ta v am  a d a p t a d o s  á vida 
chineza ,  t o r n a n d o - s e  de  todo 
in o h se rv a d as  e p e r m an ecen d o  
fieis a  seu tr ípl ice voto de  s i 
lencio (sic), pobreza  e ob ed i ên 
cia. Naquel ia  m e s m a  occasião,  
v i n h a m  s e n t a r  se á raeza com- 
migo, no  sa lã o  de  I a c iasse , t res  
mis s ionár ios  p r o t e s t a n t e s  de  di
ve rsa  sociedade.  C ad a  um  t i 
n h a  seu pr op r i o  creado chinez,  
e cada  um  em di ve r sa s  occa-  
s iões  p r o cu ra v a  p e r suad i r -m ô  
e convencer-me de q u e  elle n e 
ces s i t ava  de m aio r  or den ado ,  
pa ra  po de r  viver  naquetiflr r e 
gião lo ng ín q ua  .. >e l i v r e m o s
são  m  convicções  rel ig iosa j u l 
go que  m e - have r i a  i . ssociado 
aos  t res  j e s u i t a s  p o rq u e  su a  
co nduc ta  se h a r m o n i s a v a  m e 
lhor  com a m in h a  p r iv ad a  in
t e rp re ta ção  do Novo T e s t a m e n 
to. A base  e fu n d a m e n to  do  
miss ionár io ,  con s is te  na que l l e  
precei to de Chr is to ,  de  pr éga r  
o E van ge lho  por  lodo m u n d o  
Mas nãc a c o n s a lh o u  elle t a m 
bém  a  seu3 d isc ipulos  de  dei - ,  
x a r  amigos,  pa re nt es ,  a p r ó p r i a  
casa,  tu do  em fim, para  por  em 
execução o g r a n d e  prece ito  1 

E o m iss ionár io  p r o t e s t a n t e  
de i xa  por  ve n tu ra  a lg u m a  c o u 
sa ? N ad a  elle deixa,  excepto  a 
in ce r t ez a  do o r d e n a d o  de  u m a  
pobre  p a roch ia  da  I n g l a t e r r a  
ou da  Amer ica .
  I M  •!••«

0  presenlc e o futuro
E po ch a  de  luetu é i n d u b i t a 

ve lmente  a q u e  a t r avessam os .  
De to da s  a s  m ane i ra s  e por  
to do s  os  meios  se com b a te  a 
Egre ja  Cathol ica ,  a sua  mora l  
d iv ina  e os se us  minist ros .  E \  
pois  de  urgen te  necess idade,  
q u e  nós  os cathol icos,  acceitan* 
do o com b a te  no  te r re no em 
qu e  se ap re sent a ,  l u t e m o s  sem 
f ra que za  com as  m esm as  a r m a s  
com q u e  nos a t aca  o nosso 
i rreduct ive l  inimigo.

A exp e r i enc i a  e a h is tor ia 
nos  ens inam ,  q u e  De us  m a n i 
festou sem pre  aos  h o m e n s  se
g u nd o  as  nece ss idades  dos  t e m 
pos, os  r ec u r so s  inexgotaveis  
do seu divino poder,  a  fira de 
que ,  ap rov e i t ando  os meios 
a d q u a d o s  á pr óp r i a  n a t u r e z a  
h u m a n a ,  pudessem,  todos  a q u e l 
les q u e  o p i o c u ra m  com viva 
fé e pu re za  de coração,  lue tar  
e vencer.

Nos tem pos  present es ,  si é 
verdade  q u e  o mal  se p r op aga  
e c a m in h a  em vehiculo de g r a n 
de rapidez ,  não  é m en o s  certo,  
q u e  esses  m e sm o s  meios temos  
nós  para  lhe sa hi r  ao encont ro ;  
c om hat e l - o  on de  q u e r  q u e  o 
en fre iemos ,  e reduzi l -o a mi
ni m as  pr oporções  si lu e ta m os  
c o ra jo sam e n te  com p e r s e v e r a n 
ça e dic id ida  vontade.

A lue ta en t r e  o e r ro  e a 
verdade ,  en t re  os  q u e  se con
fessam filhos de  De us  e os que 
se ob s t i n am  em pe rm ane ce r  
e sc ravos  de Báal,  n ã o  é nova,  
n em  se l imi ta  a  um  iogar  d e 
t e r m in ad o  ; a b r a n g e  toda s  a9 
nações , in teressa  a todas as socie
da des  e se pro longa  pelos e s p a 
ços do tempo ,  a té  os a lvore s  da 
h u m a n id a d e .  Sóm en te ,  h o j e ,  
c resce era in te n s i dad e  re la tiva 
aos  meios  em p r e g a d o s  pelos  
co m baten te s .

Os  pr ocessos  de negação 
h ão - se  mul t ip l icado ex t r ao rd i 
n a r ia m en te .  Nos  c lubs ,  nas 
ac ad emia s ,  nus escolas ,  nos  li
vros  e pr in c ip a lm en te  na  im 
p r e n s a  jo rn a l í s t ic a  de  ma ior  
c i rculação,  n ã o  se r esp i r a  ou t r a  
cousa ,  n o  q u e  r e sp e i t a  a de-  
p ende ncia  do hom em  pa r a  cora 
Deus ,  que  nã o  seja um a  ne ga
ção sys temat ica .

Mas, es sas  a r m a s  q u e  os in i
m igos  do  cathol ic i smo e m pre 
gam  pa ra  velar,  escu recer  e 
n eg ar  a ve rdad e  div ina ,  com 
u m a  t e n a c id a d e  q u e  nós  na  sua  
defesa  de v er í am os  imi tar ,  t a m 
bém as  temoâ ao no ss o  dispor ,  
e, se tiüo fazemos  uso del las  
d iv id am en te ,  grande ,  e x t r a o r 
d i n á r i a  s e rá  a nossa  r e sp o n s a 
bi l idade,  nã o  só pe r a n t e  o m u n 
do,  m as  p r in c ipa lm en te  na pr e
sença  d o  Ju i z  S up re m o.

P or  d e sn eces sá r io  ne s t e  m o 
mento ,  de ixam os  de  fal lar  de s 
se n u m e r o so  exerc i to  de s t inad o 
a  sel lar  com o  seu s a n g u e  e 
com o sacrifício da  próp r i a  vida, 
as  v e rdad es  e t e r n a s  qu e  pregam
©' e n s i n a  m  c m  to & r íf l— p n - f z e s  e

l a t i tude» do  globo.
Mas, nos livros,  n a s  escolas  

e de um m od o p a r t i cu la r  na  
im p re nsa ,  essa  po de ros ís s im a  
a l a v a n c a  qu e  movida  só pelos 
in imigos  de Deus ,  lan ça r i a  a 
h u m a n i d a d e  no  mais  horr íve l  
do s  abysm os ,  tem os  os meios  
á  m ão  para  c o m b a te r  e resi s t ir  
á s  fur iosas  invect ivas  e a u d a 
ciosos  a s s a l t o s  dos l l lhos da s  
t revas.

B a s t a  só  que ,  p r eca ta d o s  do 
per igo,  não  o m i t í a m o s  ac to  qu e  
tTalgum modo,  possa  con cor rer  
pa ra  o t r í u m p h o  da verdade .

O Centro da  Boa Im prensa , 
c o m p e n e t r a d o  des sa  u r g e n t í s 
s im a  necess idade ,  e ten do  em 
vis ta  a  e x t r a o rd in a r i a  im p o r 
tância q u e  tem pa r a  todo9 os 
logares  do Brasi l ,  a rap ida  
t r a n s m is s ã o  de  notic ias  e in
formações  q u e  esc lareçam a 
ve rdade  em todos  os seus  p o n 
tos, nã o  d e s c u ra r á  o  co m pro 
misso a d q u i r i d o  com a soc ie
d ad e  ca thol ica  bras i le i ra  ; e c o n 
fia, n ã o  lhe serão  recusados  
os auxi l ios  imprescindíve is,  p a 
ra o caba l  d e s e m p e n h o  da sua  
pa t r ió t ica  missão.

(Do Centro da  Boa Im prensa).

Sobre a Encyclica Edilie Siepe
T r a d u c ç á o )

U m a  s i t uação  tão  Iristo era 
a co n s e q u e n c i a  da s  d o u t r i n a s  
de Lut i ie ro  q u e  en s in a  qu e  o 
h o m e m  não  póde  re s is t i r  á 
concup iscenc ia ,  q u e  De us  com 
sua  lei nos de u  o impossivel ,  e 
q u e  no ssa  vo n t ade  n ã o  é livre 
pa r a  c u m p r i r  os m a n d a m e n to s .  
Com tal do u t r i n a ,  negava  L u -  
t h e ro  a eflicacia da  graça  e da 
o ração  ; e nã o  é p a r a  a d m i r a r  
que  falle elle com tão  pouca  
e s t i m a  da  vida m or a l  e sepa re  
a d o u t r i n a  da  prat ica.

‘‘E’ preciso  de ix ar  a vida 
s o b re  a te r ra  e a d o u t r in a  
no  ceo",  escreve  elle. “Sêde 
perfeito como é per fei to vosso 
P a e  q u e  e s tá  nos ceos‘\  diz ao

co n t r ar i o  J e s u s  Chr is to .  “ Aquel 
les q u e  pe r t ence m  a ChrÍ9to, 
crucif icam sua c a r n e  com seu» 
vicios e ooncupiscencias“ , lemos  
em S ão  Paulo.

Não t i n h a  o P a p a  ‘d i re i to  de 
des i gnar  os  pr op agad ore s  da  
nova d o u t r i n a  por “ if»iraigos da  
cruz  de  Chr is to ,  h o m e n s  s e n -  
s u a e s ?“

Do m esm o  m od o falia E r a s 
mo, em 1530: “ Aquel les  q u e  eu 
t i nh a  pr ime i ro  conhec ido  como 
h o m e n s  puros ,  s inceros  e sem 
malicia,  co m eça ram  e n t r a n d o  
pa ra  a seita,  a  se occ u p a r  de  
mul heres ,  a  j^ g a r  os d ad os  e 
d e sp reza r  a or ação  : to rn ar am -  
se av ar en to s ,  inquie tos ,  v i n g a 
t ivos  e v i pe r in o s ;  parece  que  
h a j am perdido  a lgum sen so  d© 
humanidade'*.

A em br iague z  e o deboc he  ã 
qu e  Lut l ie ro  e seus  j o v e n s  p a r 
t idá r ios  se de ram ,  n ã o  coutr i* 
bu i rara  pouc o para  a  s u a  des- 
mora l i sação .  J a  do  castel lo de 
Wartb->ury elle e s c r e v i a :  “E u  
passo  todo o d i a  na  preguiça  
e na  em br ia gue z" .  E em u m a  
ca r ta  de  1535, ass^gna ; “ Doutor  
b e b e d o " ,  e la m en ta  que ,  por  
c a u sa  de  sua  lass idão ,  nã o  se 
po ssa  a c h a r  m a is  te m p o  en t r e  
o s  e s t u d a n t e s  q u e  bebem  a 
cerve ja  : “ A cerve ja  é bôa,  a  
c r ea da  é bella, e os  c o m p a n h e i 
ros  são  joviaes" .

No tempo  da  b i gamia  de  P hi- 
lippe de Ilesse  ( que  era pa r a  os 
p r o t e s ta n t e s  c a u sa  de  d a r  e s 
cândalo)  escrevia Lut l ie ro  ú s u a  
‘q u e r i da  C a t h a r in a " :  “ E u  como 

qua l  um bohemio.  e bebo qua l  
um ai leraão,  l o u v a d o  seja 
D e u s !“ O q u e  e n t e n d e  elle por 
bebe r  como um a l lemão,  nol-o 
diz por  es ta s  pa la vras  : “ Ca da  
paiz deve  ter  o seu  d i abo  p ro 
prio... Nosso d i abo a l l emão  s e rá  
um odre  de  v inho e se c h a m a 
rá  em br iague z ,  p o rq ue  elle e s tá  
tão sequ ioso  que  se q u e r  re 
f rescar ,  b e b e n d o  m ui to  v inho 
e cerveja.  A em b r ia g u ez  fica 
send o um idolo todo poder oso  
pa ra  nós,  a l lemães ,  fazendo co
mo o m a r  e a hy drop is ia  : o 
m a r  nã o  se enche  com a  ag u a  
q u e  de  to da  par te  cor re  pa ra  
elle ; e a hydropi s ia  t o rn a  se 
com a bebida ,  m ai s  s eden ta  e 
peior".  “ Nós,  alleuiães,  so m o s  
ve rdade i ros  ven t r es" .  Após  a  
lei tura des t e  f ragmento ,  s e r á  
p ar a  la m e n ta r  q u e  a Encycl ica 
t e n h a  em p r eg ad o  a  prop os i to  
d o s  re fo rm ado re s  a s  pa la vras  
de  São Pau lo  : “cujo deu s  é o 
ven t r e"  ?

* .

Fin a lm en te ,  pa ra  co n hece r  a 
fundo  Lut l iero,  é prec iso l e m 
b r a r  o seu fal lar  terrível e o b 
sceno,  fallar que ,  nos ú l t im os  
annos ,  á  m ed id a  q u e  se affas* 
t av a  do  ca thol ic i smo,  to rn ava-  
se mais  de te s tá vel  e n a u s e a 
b und o,  e cu ja  c rueza  é tão forte 
que ,  por  uui respe i to  para  co m  
os lei tores,  n ã o  fazemos  c i ta
ções (veja-se a o b r a  m ui to  in
te re ssant e ,  ex p le n d id am en te  d o 
cum e n ta d a ,  do P a d r e  Denifle* 
Lutliero e o L u theran ism o ). *Lu- 
th ero  se corapras ia ,  diz o h is 
to r i ado r  p r o t e s t a n t e  C. C. Men-  
zel, com expressões  quo não 
devem ser  escr iptas,  e a in da  
m en o s  impressas» .

E sse s  t raços  da figura de  Lu- 
th ero  podem  b a s t a r ; m as  a -  
chamol-os  eg u a lm en te  u u iu- 
g r a n d e  n u m e r o  de  correl igiona- 
r íos se us  qu e ,deba ixo  de  s u a  d i 
recção, e cora seu exemplo,  q u e 
r iam ref o rm ar  a Egreja .  Essa* 
t ransc r ipções  d e m o n s t r a m  c la 
r am en te  o espi ri to q u e  in sp i 
r av a  os in no vado re s  do  s ecu lo  
XVI,  e jus t i f icam o P a p a  de  se 
te r  serv ido  das  pa l av ras  de  São  
P au lo  para  os carnc ter i sar .

(Cânthiúa^



A  F E D E R A Ç A O

0 8  P 9 E U D Q 9 A B X 0 9
S.

Que grandt: couõ:i  é a pciencia! Pois 
não sabes ?

Ja não ha Deus !
F.

Deveras ? Quem governa ? 

0  trovão,que, in la  pcnco.o desthronou.
F.

E' tabula !
- S.

E ’ verdade.
F.

E q-iem cou ou ?
S.

Ora ! 0  fam iso S .chatos deM ilo  
E  Cherophoute, aquelle que das pulgas 
Quando saltain, os passos, um por um, 
Sabe medir.

F.
E tu és tão simplorio 

Para  engolir camelos a tal gente ?

S.
Ola ! Que dizes ? Nosscs grandes sábios 
Aprende a respeitar !
[D a comedia «A s  Nuvens»de A risto- 

phanos;.

COM MOV ENT E CE RI MO NIA
Dizem de Par i s  que  no  dia 

18 teve logar  na  ca thed ra l  de 
F r e j u s  uma co m m o v en te  ceri 
monia.

Um  t en en t e  d ’ar t i l her ia  colo
nial, Rolié,  recebeu nesse  d ia 
o r d e n s  de pr esby te ro  da s  mãos  
de  inons.  Gui lh iber t ,  b i spo  de Fre jus .

0  t en en t e  Rolié t i nh a  dean te  
de  si ura br i l han te  fu tu ro  na 
car re i ra  mili tar .

A fé chamo u-o  ao serviço de 
Deus.

E o d is t inc to  olficial, t a len to  
form os ís s im o e ca rac te r  d a  mais  
r i ja  tem pera ,  segu iu  i rnmedia-  
t a m e n te  a sua  vocação.
UMA CO N V ER SÃ O  N O TÁV EL

G o m e s  Leal ,  o g r a n d e  poeta  
p o r tug ue z ,  a c a b a  d e  conve r t e r - 
s ê  áo  ca t t io l ic i sm õ rr e t r ac t and o-  
se dirtõcTõs o s  s e u s  er ros.

EsTa conversão ,  que  todos  
os  catl iol icos aco lh erão  com a 
mais viva e in tensa  alegria ,  
c on t i nua  a t r ad i ção  br i lh ant e  
dos  que ,  como Veuil lol ,Coppée, 
H y u s m a n ,  Lemai t re ,  Bourget ,  
Ret lé ,  de L uque ,  Loewengard,  
B ru n e t i é r e  e tanlo.-i ont ros ,  que  
r eg fe ssa ram  ao Evangelho ,  após  
a s  t r a b a l h o sa s  t o r m e n t a s  da 
existenc ia.

G o m e s  Leal,  ii c l i n v lo  ao 
ca thol ic i smo desde  r a v i t »tem po 
decidiu-se a t r anspo i  8 a  h u m-  
br ae s  da F é  no d ia # lü qu e  
u m a  s a n t a  mulber,  que  lhe fôra 
m ã e  ca r in h osa  e < e v . ' ' aden
sa ra  todos  os  affeoiOS da sua  
exis tenc ia,  subiu a e te rn i da de  
d o s  crentes ,  lev ando na pupila 
m o r t a  os  reflexos da su a  fé 
profunda .

C o n seq ü en te  coin a s  su a s  
ideias,  depois  de  um  per íodo 
d e  pr ep ar aç ão  do seu espi ri to,  
o g rand e  poeta  que  é a honra  
d a s  le t r a s  po r tuguezas ,  a b j u r o u  
dos  seus  erro9 e en t regou se 
com todo o seu e n t h u s i a sm o  ao 
ca thol ic i smo mi li tante.

0  i l lust re  poeta publ icou  na  
i m p re nsa  po r t ug ueza  a s u a  p ro 
f issão de fé, q u e  se in t i t u l a  “ 0  
m eu pr o t es to"  e tem por  s u b 
t í tulo  “ Car ta  aos  sace rdo te s  
c h r i s t ã o s “ .
C A T H O L IC ISM O  NOS

E S T A D O S  UN IDOS
0  Catholic Directory publ icou 

a segu in te  in te re s san te  es ta t í s 
t ica :

Nos  Es ta d os  Un id os  exis tem 
16.093 sace rdotes  dos  q u a e s  .... 
11.885 seculares  e 4.207 re gu -  
lares.  0  n u m e r o  dos  ca thoi icos  
é ac tua l roente  14.235.451 n o t a n 
do se q u e  ha  mais  360.000 do 
q u e  em 1906 Se c o n t a r  os ca-  
thol icos ex is ten tes  nas  posses
sões  o seu n u m e r o  e leva-se  a 
22.470.440. O pr imeiro  Bispo 
dos  E s ta d o s  Unidos  do Norte, 
foi no m eado  em 1789 pelo Papa  
Pio  VI. Hoje ha  mais  de  cem.

Mas, abi  c o m p re h e n d e  se a 
l iberdade  e a Egreja Cathol ica  
que  o u t r a  coisa nã o  q u e r  flo
resce imm ensainen te .

SUBMISSÃO AO PAPA
O publ icis ta Marc Sangre ter ,  

fu nd edo r  da  fo lh a  cathol ica  “Si 1- 
lon“ , qu e  defendia  a r d e n t e m e n 
te a o r ga n is aç ão  social,  q u e r e n 
do al l iar  o cathol ic i smo á ul tra 
demo crac i a ,  acaba  de  submet* 
ler-se á  enoycl ca papal  que  
c on dem n ou  os se us  erros.

O referido j o rn a l i s t a  passou  
0 “S i l l on"  á s  m ão s  de  diver

sos  b ispos ,os  quaes  vão impri  
.n ir- lhe uma nova  feição.
A V.O.T.DE SÃO FRA NCISCO 

NA BÉLGICA 
C o nfo rm e  a u l t ima e s t a t í s t i 

ca official, t em a pequena ,  mas  
ca thol ica  Bélgica,  ue tua lm en te ,  
a l i s tados  na Ordem  Terce i r a  de 
S. F ran cis co  de  Assis 1<X\00j 
mo nbros  ; 30.000 h o m e n s  e 
7o. 00 Q ju lh -res .

P es soas  de to ia - a -  po-uções 
p r e t e n d e m  •, s.-um <3'» i f i i  m a r  i 
palavra  do ce lebre e nioividu 
vel L -iio X I 11 quF» a Ordem 
Terce i ra  de  S. Fr.uicBco de  As
sis é q u e  ha  de  r efo rmar  o mun  
do.

A Bélgica d á  o exemplo.
A IDADE DOS P A P A S  

E n t re  os  42  P a p á s  qu e  g o 
v e r n a r am  a Igreja,  de sd e  1510 
a té  hoje, ho uv e  5 q u e  a lcança
ram a eda de  de  85 ann os ,  10 
a de 80 ann os ,  6 a de  7o a n 
nos.  0  sen io r  e ra  L e ã o  X l l f  
com 93 annos ,  depois  C le men 
te XII  com 87 an n o s ,  Clemen te  
X corn 86, Pio IX  com 85 a n 
nos o Innocencio II t am b em  com 
85 annos .

B o m  ex e m p lo
A ' interessante publicação “ La 

Semaine Catholique“ , de Luçon, 
foi commuuicado o seguinte, cuja 
authencidade é garantida :

U ir catholico pratico e “ m aire" 
de uma das municipalidades da 
Vendeia, foi á casa de um negocian
te com prar mobiliário de que care
cia para dar a uma filha que ia 
casar.

O  negociante convidou o a visitar 
um armazém que tinha perto da 
sua casa de negocio, mas qual não 
foi o espanto do “ m aire" quando 
viu que os moveis estavam arm a
zenados numa capella onde elle se 
tinha confessado varia9 vezes !

O “ m aire", voltando-se para o 
negociante perguntou-lhe :

— “ O  senhor comprou esta cape
lla com permissão do sr. bispo ?

— Não. Q ue necessidade tinha 
disso. ? Parece me que nenhuma.

—  Pois eu digo-lhe que sim, e 
digo-lhe mai? que o senhor occupa 
um edifício que é propriedade da 
Egreja, roubado á Egreja. Nestas 
condições eu, catholicó, nâo*possofi 
não devo ter com o senhor nanhumas 
relações com m ercues. Com prarei os 
moveis noutra parte'*.

Oxalá qne todos os nossos ca- 
tholicos Soubes-iem proceder assim 
para com aquelles que diariamente 
hostilizam as suas crenças.

O U T R O S  T E ii :» O S  !

Foz ha  d ia s  c i u m e n t a  an n o s  
que  os p o v o s  cathoi icos  do Li- 
b m o  suffrer.on 0 odi feroz dos 
Drustxs, que  m n u n d a r a m  a Sy 
ria de sangue ,  de desolação  e 
de misér ia ,  po nd o tu do  a ferro 
e fogo.

Nessa  occasião foram od io sa 
m en te  t o r t u r a d o s  e massacra  
dos,  em poucos  dias, 10:OoO e- 
remi tas .  E m  Dam asco  foram 
p e rpe t ra d as  as  maiores  m o n s 
t r u o s id ad es  sob as  vistas  b e 
nevol entes  do  go ver no  turco,  
Abtned Pachá .

A França ,  qu e  não  era a in 
da  go ver nad a  pela maçonar ia ,  
organ izou u m a  expedição mi 
l i tar  par a  pór  um te rm o á ho r  
rivel carnif icina e cas t igar  os 
culpados.  Abrned P a c h á  foi f u
zi lado j u n t a m e n t e  com os  prm- 
c ipaes in s t i gadores  do  mor l i -  
c n i o .

Hoje  são os propr ios  gove r
nos  da F r a n ç a  civi l izada que  
pe rseguem  os q u e  seguem a 
d o u t r in a  de  Chr is to ,  t e n d o  j á  
por  v e z e s  m a n d a d o  ap o n t a r  
c o n t r a  elles a s  c a r ab in a s  dos 
s o l da dos  !

Como os  te m p o s  vão m u d a 
dos  !

nmero desta bem feita revista, ha
bilmente derigida pelo mavioso poe
ta e delicado es- riptor dr. Jona 
thas Serrano, orna a nossa meza 
de trabalhos R evista dedicada á 
acção social, scieticias, letras e ar
tes, a sua leitura atrahe, deleita e 
instrue. E ' a mesma editada no Rio 
de Janeiro, rua da Alfawdega, 147 
Assignatura, por anno, io^ooo.
‘ O A njo da Guarda*. Bella re- 

| visla quinzenal dedicada a infancia 
I e a mocidade ; constilue ella o mais 

belJ., «■* util presente que se pode 
fazer a um menino, menina ou mo
ça em dia de-i^u anniversario. L e i
tura amena, grande copia de g ra 
vuras e - tudo o que possa encan
tar e instruir a uma criança. P u
blicação prom ovida pelos oblatos 
seculares do Mosteiro de S. Bento 
do R io. Assignatura, por anno,.... 
3$ooo.

«A  Estreita" . —  Revista mensal^ 
editada em A racaty -  C eara, sob a 
direcção da joven e brilhante es- 
criptora d. Antonietta Clotilde. L ei
tura variada e atrahente.

<A Catechese dus índios».—  Bem 
impresso folheto de 42 paginas,em 
que o talentoso e brilhante escrip 
tor Luiz C . de Castro, estuda o 
poblema da catechese dos indios e 
demonstra a inefficacia e perigo 
das missões leigas e a necessidade 
de catechese religiosa.

Em outros números publicaremos 
alguns capítulos de.ssa optima pu
blicação.

C A l í T A  .í B E K T A

P U B L I C A Ç Õ E S

Recebem os e penhorados agrade
cemos as seguintes publicações.

«Vozes de Petropolis». — Optima 
e interessante revista mensal, reli
giosa, scientifica e literaria, d irig i
da pelos illustrados e vistuosos P. 
P. Franciscanos, de Petropolis. A s 
signatura, por anno, 5$ooo. E ' es
ta incontestavclmente a melhor re
vista publicada no Brazil O  p r e 
sente numero, que enriquece nos 
sa pobre meza de trabalhos, vein 
repleto de oplim o5? artigos firmados 
dor dístinctos escriptores: traz um 
supplenunto musical, da lavra do 
inspirado auctor e delicado escri- , 
ptor Frei Pedro Sinzig.

«Revista Social».—  Maia um nu- 1

Ridiculo me parece o critério de 
alguns correligionários meus, falle- 
mos com franquezas, quando se tra
ta de sahir a campo em defeza da 
verdade religiosa, contra os ímpios 
que a atacam. T udo a estes é per- 
mittido ; a nós, defensores da fé, 
nada se concede, e em teias de a- 
ranhas emmaranhamos os pulsos. 
Um rabula qualquer, vindo de P er
nambuco ou da Bahia, arrota um 
pasquinete contra a religião. Per
gunto aos meus nobres confrades : 
«Devo responder ?» «Não L  A  res- 
postar está sempre prom pta.«E de 
vós, quem é que vae responder ?» 
«Nenhum, porque não temos pre
paro theologico...» «Fica, então.scm 
correççao- o  ajrogame «Havemos 
de resporfttep-lhe ; mas para isso é 
p r e c is o  uu>a a i i s ô a  v  
E emquanto eSuTflfc não achar, ou 
se não quizer apresentar, vamos es
perando e ouvindo... E  o insolen
te a tripudiar sobre o silencio dos 
adversar.os !

Saio, eu, pois, desappercebido 
c#mo o pastorsinho David, fiado 
soinenfe 110 nome e 110 poder de 
Deus : em nada mais. Pense cada 
um como qui/.er, eu não approvo 
esse procedimemo cuinm do, eco- 
nomico e .. cobarde. U s neutros, 
em religião, são aquelles de quem 
está escripto : «Quem connnigo não 
ajunta, dispersa.» Quantos maus an
jo s  não foram arrastados na cauda 
de Lucifer, por se terem conserva
do neutros na primeira revolta ?

Enfretemos, porem, a questãe. E ’ 
ainda ao sr. Ernesto que nos d i
rigimos. Os atheus, os livres pen 
sadores, como s. s. enchem a bo
checha com este palavrão «a scien- 
cia», e incham e blasonam. «A scien- 
cia—  dizem —  explica tudo. Na es
cala dos seres não ha lugar para 
Deus, nem elle é preciso.

Deus é um ser incomprehensivel; 
logo não existe.»

Como desaggravo a esse Ente 
Augustissim o, e protesto contra a 
blasphemia do verme, dem onstrarei, 
á luz da razão e da scitncia, que 
elle existe.

Q ue nos diz a sciencia ? O bser
vando o universo, o conjuncto dos 
seres existentes, desde o céo atè a 
terra, analysando os na sua origem , 
na sua fórma, estruetura, constacta 
por toda parte a existencia de se
res contingentes, de seres que pas
saram da ?iâo existencia para a 
existencia.

E  a razão que nos diz ? Da e- 
xistencia de seres contingentes pa>- 
sa, logicamente, ao ser necessário, 
porquanto o ente não póde, antes 
de existir, operar. A  própria ope
ração é entidade, e, affirmando a 
não existencia, affirmaoios a não 
operação. Avançar que o ente se 
tez é dizer que, ao mesmo tempo, 
é ente e 7ido ente, o que é absur
do. Resulta d ’abi a exigencia da 
razão em reconhecer a existencia 
do ente necessário, de D eus, pelo 
qual se explica 0 contingente.

Não sei como satiâfará o sr.E r 
nesto á suâ razã ao pedir-lhe es 
ta axplieaçãu da passagem do não 
ente para o ente. Fará como todos 
os atheus : amordaçará a razào e 
sentenciará : * A  natureza evoluin

do, com o correr de milhões de 
séculos, foi modificando-se e pro
duziu o mundo actual". Esta bom 
ba dos atheus é gratuita e falsa : 
gratuita porque lhe não apresentam 
provas, senão mera- affirmações, co 
mo esla : “ devia 0 mundo no prin
cipio, para chegar á estabilidade 
actual, ter uma grande força evo
lutiva falsa, porque a evolução 
não explica a' origem. A  natureza 
nem mesmo tt-m elemento para 
evoluir ; pois se no estado actual o 
homem, sumtn.i creatura animal não 
pód^ crear a matéria inerte ou in- 
suffl.-.r lhe vida, como então a na
tureza sem viria, sem existencia 
(ser abstracto) pode produzir vicia 
e existenca ? A  evolução só é ad
m issível no aperfeiçoamento que o 
ente contem em potcncia, dentro 
de sua especie.

D e tudo isso resalta, evidente, 
clara, a existencia de Deus, Creador 
de tudo, e que o atheismo é falso 
e, consequentemente anarchico, des
truidor da justiça, da ordem, da 
m oral— base da familia, da socie
dade e da patria

Desejaria ter o poder de formar 
um pequeno mundo á parte, para 
os atheus, livre-pensadores, maçons 
e quejandos : como querem trans 
formar este mundo, teriam o seu, 
de accordo, dc accordo com seus 
ideaes, e nos deixariam  em paz coni 
as nossas crenças. E  seria a mais 
perfeita imagem, o seu pequeno 
mundo, do logar dos tormentos 
eternos.
J 0Ã0 F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  

S o b r in h o .

-------  —  «  M ---------
r ç o - v j c i * à  R m c a z

D A S  T R E S  A V E - M A R 1  A S
GRAÇAS ALC AN Ç AD AS

 ̂ I l lmo.  e Revm.  P a d r e  Pedrc 
F e r r o u d .

P a ra  ma ior  h o n ra  e glor ia da 
Virgem I m m a c u la d a  peço a V, 
Rev dma .  a publ icação  de um a  
graça que  alcancei com a N o 
vena Efficaz das  «Tres  Ave-  
M «.rias».

D a v i n a  A l m e i d a  V a t t o s

Ytú, 28 de  Agosto  de 1910.
Exrao. e Revmo.  P. Pedro  

F erroud.
T en d o  feito u ina ,  novena  das  

e tendo al-
»•—  ■' g j) uv^v-rju • •r  pejjir a  V. Rovma a iva- 

çáo destaT para* a maior  
g lor ia  da Virgem San t í ss ima.

J u n d i a h y ,  4 de Ju l ho  do 91o
E m i l i a  F o n s e c a  d e  B a r r o .s

Exrao- e Revmo. P. Pedro  
Ferroud.

Ten d o  obt ido  utna val iosa e 
i m p o r t a n t e  graça,  n r in t e n n e -  
d io  da novena  efficaz da s  t res  
'Ave  Mar ias , 'venho publica meu 
to a 1 t e s t a r  o meu r ec o n h e c i 
m en to  para  com a nossa  bôa 
Mãe, Maria Sant í ss ima.

S. Paulo,  27 de  Agosto  de 
1910.

B e r t h a  M e i r a

Eli H E v f s T A
Na Am erica do Norce descobriu- 

se um em prego clandestino da ele
ctricidade.

No Estado de Indiana, ha uma 
estrada de ferro electrica entre as 
cidades de Franklin e Columbia, a 
qual acompanha, em extensão regu 
lar as margens do R io Branco.

Pois verificou se qne na respectiva 
installação se fizera um enxerto e 
que esse tinha por fim applicar a 
electricidade roubada á pescaria.

O s espertos consummidores de 
força electrica collocavam a ponta 
de um fio na installação e m ergu
lhavam a outra ponta nas aguas do 
rio.

O s peixes, que por accaso, eram 
tocados por essa ponta, ficavam 
tontos e podiam com facilidade ser 
trazidos á superfície.

O roubo da electricidade é um 
facto já  realizado muitas vezes, ma9 
a nova maneira de violar o direito 
de propriedade é tão simples, que 
póde muito bem ser repetido sem 
chamar a attenção dos interessados.

**  *
R oosevelt estava hospedado em 

casa de um seu am igo o reveren
do Curau. T odos se deitaram muito 
tarde, á 1 hora da m adrugada. 
Mas, Roosevelt havia resolvido le
vantar-se ás 6 1 [ 2 da manhã.

Pareceu a Curau que isto era 
uma imprudência e quando apanhou 
o seu hospede em ferrad > somno, 
penetrou de manso 110 quarto e a- 
poderou-se dos seus sapatos.

A  hora fixada, Roosevelt des
pertou. Mas o terrível am igo obri
gou-o a dorm ir de- novo, pc#s, 03 
sapatos não lhe seriam entre -
gues senão ás oito horas da
manhã.

Que m artyrio para o incansavel 
ex presidente, ver se forçado ao re
pouso.

*, * *
Existem  na Allemanha duas ro- 

seiras que tem mais de mil annos :
uma encontra-se em Hiklesheim e 
ò̂utra acha-se e m N iederhuverbeck. 
Est 1 f**i derrubada pelo seu pro

p rietário , que assim quiz evitar o 
incommodo que lhe causavam os 
viajantes, mas novas rebentos bro
taram com toda força e ja  Um cen
tenas de rosas.

*& %
O sr. Hesse, delegado do Peru 

no Congresso scientifico, ha pouco 
reunido em B uenos-A ires, apresen- 
sentou ao mesmo nma projecto trans
formando o  calendario actual, d i
vidindo o anno em treze mezes, ca
da um com vinte oito dias.

*
*  *

Na Colom bia, perto da cidade 
de Stewart, foi descoberto um ja 
zigo  de ouro ; informam diversos 
engenheiros tratar se de uma mina 
até agora sem egual.

A s  noticias que delle deram as 
seu» descobridores, puzeram a po
pulação de Stewart numa agitação 
tal que todos deixaram os seus tra
balhos e apressaram-se para chegar 
á nova terra da riqueza.

*
•* *O governo dinamarquez publicou 

agora os resultados da lei de 22 
de março de 1907 contra os ratos, 
n  lei concede por cabeça 8 oer.

D e r de julho de 1907 até 1 da 
ju lho de 1908 í o . r a m  mortos 
I *375-479  ratos. N o anno seguin
te 1.094.258, que custaram ao g o 
verno nada menos de 307.000 co
roas.

#

D iz o « Jlest-Cauadá» que em 
Ellis Island foi vedada a entrada a 
uma familia ingleza, pae, mãe e fi
lhos, porque o homem tinha no 
jo g o  do cricket ferido o seu narii, 
e por ter elle um nariz menos bem 
í)rm ado, acharam os em pregados 
que elle não podia, por este m oti
vo, viajar nos Estados Unidos e ... 
depoi taram jtoda a familia...

Durante o  anno 7u/* t;frlv|uS, nas= — v.-'; uds «ni
nas de carvão  2^ 05 Operarins í
7.979 feratn gravem ente feridos. 
Nos últimos 17 annos houve q u a- 
si 23.000 mortos e 50.000 feridos.

O  principado de M ontenegro pas- 
âou n reinaadu.o príncipe reinante,Ni- 
colau,sogro dc actual rei da Italia.foi 
proclamado rei, 110 dia 11 do mez 
findo.

* * *
Foi promulgado no dia 29 do 

mez findo, o decreto annexando a 
Correa ao Japão.

I la i c y  a  C a m p in a s

A  di rec tor ia  d a  C o m p a n h ia  
Paul i s t a  foi co n su l ta da  pela 
Secre ta r i a  da  Agr icul tura ,  a -  
cerca de p re t en çâo da C o m p a 
nhia  Sor ocab ana  de  con s t r u i r  
uma l inha  ferrea l igando I t a y -  
ci á Cam pinas ,  visto per ten cer  
essa  zo na  áquel la  Co mp anh ia .

Co nforme a resolução  da P a u 
lista, serão  logo in iciados os  
t r aba lh os  da c o n s t r u c ç u o ’des sa  
pro j ec tada  linha.

”  ’ ' “ gioso
F o s ta  <le S t a .  K o s ii  ©

S. Seliaslido
•
C m  g rand e  co ncur re n c ia  de 

fieis e reves t ida  de gr and e  
pompa rea l izou-se  no dia 30 do 
mez findo, na igreja do S. Bom 
Jesus ,  a festa em ho nra  d e S t a .  
R o s a  de Lim a e S. Sebas t ião ,  
pro tec tores  d a  C o m m u n h ã o  Re- 
paradorá .

An tecedeu <1 festa um solen- 
ne  t r id u o  ; no segu nd o dia do 
t r iduo oc cu pou a t r i b u n a  s a 
gr ada  0 revmo. p. Rochi  e no 
1/  e 3 /  dia 0 revmo.  p . V i s c o n t i ; 
am b o s  or ad o re s  foram ouvidos  
com a t tenção,  tendo sido apre- 
e iad iss imos  os s e u s  sermões .

No dia da festa ho uv e  pela 
manh ã  C o m m u n h ã o  geral.

A ta rde  ho uv e  se rm ão  pelo 
revmo. p. Yisconti  e b e n ç ã o  
so l enn c  com o SS. S a c r a m e n 
to.

Na occasião da  benção a c o r 
poração  musi ca l  “ 30 de  O u t u 
bro",  pos tada  110 pa teo  externo,  
executou  um l indo dobr ado .
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A F E D F R A C A O

IRMA NDADE DE NOSSA 
SEJ?HORA DO RO S Á R IO

De o rde m  do I r m ã o  Procu 
r a d o r  aviso a to do s  os I im ã o s  
e I r m ã s  q u e  hoje, L Domingo 
do mez,  ha v e rá  na Igre ja Ma
t riz as  10 h o ra s  da m a n h ã ,m i s 
sa,  rec i t ação  do  te rço,  lada in ha  
e benção  com o SS. S a c r a m e n 
to e em seguida  r e u n i ã o  dos  Ir
m ãos ,p ede - se  o c o m p are c im en -  
to de  todos.

O secre tar io  
F e r m i n o  O .  E s p i r i t o  S a n t o

C IR C U L O  CA THOLICO 
N. S e n h o r a  da  Cande la r ia  
De ordem do  Rev dmo.  Di- 

rec tor  aviso a t o das  as  I rm ãs  
do Circulo Cathol ico,  qu e  foi 
m a rc ad a  a r eun iã o  do  Circulo 
Cathol ico  para  a m a n h ã ,  segun-  
d í  feira,  ás  h o ra s  e lu gar  do 
cos tume.

Pede-se o co m parec im en to  de 
to das  as  I rmãs .

A Secre t a r i a  
O l y m p i a  d e  SorzA A o u i r r e

V. O. T. DE S. F R A N C I S C O  
R.ealizou-se no dia 28 de A- 

gos to  pp. a  eleição da  n o v a d i -  
rector ia [da I r m a n d a d e  da  V, 
O. T. de São F ran cis co  des t a  
cidade,  e foram elei tos : 

Minist ro 
O I r m ã o  J o a q u i m  An to nio  da 
Silva.

Vice-minist ro 
O I r m ã o  Alber to  de  B a r ro s  

Mello.
Secretario  

0  I rm ão  Ben to  de  C am ar g o  
Barros .

Pro cu rado r  
O I rm ã o  Manuel  Es teves  R o 

dr igues.
Thezo ure i r o  

O I rm ão João  B a p t i s t a  F e r 
rei ra  Cardoso.

Mest re de noviços  
O I rm ão  João  doJAmaralDuar-

te.
Vigàrie do cul to 

O I r m ã o  J o ã o  de Góes  P a 
checo.

À nda ti te 
0  í r m ã o  Antonio  de Aguiar

'7  ■
( iO n s is t O l io  u. \r 0  rp

São  Francisco ,  Ytiií? . *ri0*Qrt
t e m b r o  de  1910.

O Secretario  
B e n t o  d e  C a m a r g o  B a r r o s

NOTAS E NOTICIAS
liarão <le Rrasilio Maclmilo

Pasí ía-se hoje mais  um a n -  
n iver sa r io  natal ic io do e m in e n 
te cathol ico,  br i l hant e  e feste
j a d o  orador , esc r ip to r  e rudi to  e 
ve n e ra n do  m est re  de Direito, o 
exmo.  sr. d r. Barão  de Brasi l io 
Machado.

A «Federação» que  s incera
men te  adm i ra  o g rand e  e in
vejável talento,  in qu eb ra ntav e l  
e impo l lu to  carac ter  do i l lus-  
t re ann iv er sa r ian t e ,  cujo nome 
se desv anece  de con ta r  en t re  
03 dos se us  mais  d is t inc tos  col- 
lab oradores ,  envia  ao i l lus t ra-  
do  e exmo. s r . dr .Barão  de Bra 
zilio Machado as  mais  s inceras  
e vivas felicitações e faz a r d e n 
tes  votos ao Al t í ss imo para  que  
conceda a esse opt imo,  d i s t in-  
c to e fervoroso cathol ico e br i 
l h a n t e  bel lelr ista a inda  longos  
e felizes annos .

F e s t a  d o  D iv in o
Conforme ja  noticiamos realizar- 

se-á a festa do D ivino Espirito San
to, da qual é festeiro o sr. capitão 
Francisco Pereira M endes Primo, 
no dta 25 do corrente.

No proxim o numero publicare- 
mos o programma completo dessa 
festa.

Sacerdote Maronita
E steve nesta cidade o revm ■> p. 

José A b ukici, illustrado e virtuoso 
sacerdote maronita residente em 
S. Paulo.

Sessão do Camara
Era virtude de não terem com pareci
do numero legal de senhores ve 
readores, deixou de reunir se hon- 
tem, primeiro sabbado do mez, a 
Camara municipal.

IN»nte s o I i ih j  o  Tielé
O dr. F reder ico  Bas tos ,  e n 

genhei ro  da  R ep ar t iç ão  deO bras  
Pub l ic as  do  Es tado,  ac hou bom 
c recebeu o-se rv iço  da  reforma 
executada  na poula  sob re  0 rio

Tiete,  11a e s t r a d a  que  liga esta 
c idade  a Cabreuva .

Foi em pre i t e i ro  des se  t r a b a  
lho 0 sr. J o se  Bell inlani ,  con he  
cido e acr edi tado  em pre i te i ro  
de  ob ra s  re s ide n te  nes t a  c id a
de.

Tribunal de J u stiça
Sessão  do  dia 29 de ag o s to -  

A ggravo— n. 5904, des t a  c o m a r 
ca .— A gg ravan te. J oão  de  S o u 
za C am p o s  Ne t to  e sua  m u 
lher.  agg ra v ado s  Joaqu. t n  de 
Almeida Mat tos e outro .  R e l a 
tor,  0 sr. Catnpos  Pere i r a  — 
N eg ara m  provimento.

Conqresso nacionul
F c r a m  pr or og ad os  a té  o dia 

3 de  o u tu b r o  pr ox imo os  t r a 
ba lhos  da ac tua l  leg is la tura  do 
Congres so  Nacional.

Remoção
Foi removido, a pedido,  da 

qu in t a  escola des ta  c idade  pa ra  
a escola no ct u rn a ,  vaga pela 
remoção do sr. F ran cis co  M 
Costa Sobr i nho ,  o sr.  profes
sor  Mario Macedo.

S erviço  contrariado
A Prefe i tura  munic ipa l  con- 

t rac tou  com o sr. Benedic to  da  
Silveira Cas t ro  a  co n s t i u cção  
da  po n te  sob re  0 r ibe i rão  do 
Chafariz ,  na  es t r ada  que  liga 
es ta  c idade  ao ba i r ro  do  Pi ra-  
hy.

Os serv iços  d a  con s t ruc çã o  
dessa  ponte  j a  se ach a m  ini
c iados  e vão bem a d ea n ta d os .

Lice n ça
Sollici tou 30 d ia s  de  l icença,  

p a r a  t r a t a m e n t o  de sua  saude,  
a professora  da  escola do  ba i r 
ro do T abo ão,  sra.  d. Mar ia  da 
Silva Gaudencio  ; para  su b s t i -  
tu i i - a  d u r a n t e  0 seu impedi 
mento ,  foi de s ig nada  a s ra.  d. 
A n n a  Can d id a  Lobo.

Enferm a
Tem  es tado  en fe rm a a exma.  

sra- d. Ju l ie t a  Carnei ro ,  digna  
e v i r tuosa  esposa  do  sr. A n to 
nio Ferre i r a  Dias, co n ce i t uad o  
negociante  nes t a  praça .

Faz em os  votos ao  S e n h o r  
pelo seu p rom p to  r es t abe lec i 
mento.

o u o .« «  a c c c i t a

0  âr .  Secre tar io  do  I n t e r i o r  
commun icó u áÔ sr .Pre té i to  m u 
nicipal de CabreuAa,  ter  o g o 
verno accei to a offerla,  feita 
pela C a m a r a  mun ic ipa l  dessa 
v i s inha  cidade,  de um c o n t » d e  
reis e o te r reno necessár io  pa
ra  a co n s t r ucç ão  de um edili- 
cio d e s t i n a d o  ás  escolas alli 
c r ea da s  e providas.

Fallocim onios

Falleceu ne s t a  cidade ,  no dia 
26  do corrente ,  a v eu e ra n da  e 
e s t i m ad a  sra.  d. Maria na da 
Cande la r ia  Arruda .

A í inada q u e  era mui to  es t i 
mada  ne s t a  c idade  gr aç as  as 
suas  v i rtudes,  e ra es posa  do  
sr. An to nio  Jos e  de  Arruda ,  
mãe  dos srs. Antonio,  Joaq u im ,  
Jo ã o  e Luiz  de  Arruda ,  m a 
d ra s ta  do  sr: Car los  de  Ar ru da  
e da  exma.  e sp o sa  do sr. ca p.  
Joao  A n tu n es  de  Almeida  e avó 
do  con ce i tuado e jo ven  medico 
sr. dr.  BiãZ Bicudo,  nosso dis- 
t inc to col laborador .

A i l lus t ie  fami lia en luotada  
ap r e se n t a m o s  nossos  s e n t im e n 
tos de pezar  e ped imos  ao  Se
nhor  q u e  a console.

Segunda-fe ira  u l t ima falle
ceu nes te munic íp io,  em sua  
prop r i edade  agricola,  0 sr.Celso Vecchi.

O finado q u e  co n ta v a  64 a n 
nos  de idade,  fòra sem pre  um 
ho m em  h o n r a d o  e t r aba lhador ,  
go zando de g r a n d e  s y m p a th i á  
não  só no seio da coionia ila- 
l iaüa,  como t am b em  ent re  todos  
que  0 conheciam.  F o ra  sem pre  
um ca tholico  fervoroso e s in 
cero,  e e ra um  dos  nossos  mais  
an t igos  ass ignan te s .  A no ssa  
humilde  folha teve s em pre  nelle 
não  só um ass iduo lei tor,  como 
t a m b e m  um verdadei ro  propa-  gandis ta .

Que Deus  receba em s u a  san- 
la gloria a a lm a  des te  jus to .

A digna familia e id uc t ada  
nossos  s ent idos  pezames  e Deus  
a consolará.

—  Falleceu, na Santa Casa de 
Misericórdia desta cidade, o sr. 
João Francelino A lves, que por 
muito tempo íoi estabelicido com 
chalet de bilhetes de loterias.

A  familia enluetada nossos pe. 
zames.

C lu b  União

M u do u-se  do Largo d a  Ma
triz pa r a  a r u a  do  Commereio .  
sua  a n t ig a  séde,  0 Club U n iã o  
Yluano.

á lC m V E R S A R I O S
Completou sexta-feira ultima mais 

um anuo de risonha existencia a 
ineDina Maria Jose, intelligente e 
estudiosa alumua do Externato S. 
Jose e íileeta filha do sr. Francelino 
Ciutra, nosso eollega da imprensa 
local.

— O ga>aute Uacio, dilecto filhinlio 
do sr. Ranulpho Pereira Mendes, 
completou, no dia ultimo do mez fia
do mais um anno de innocente exis
tência.

—  Alais um auni versa rio natalicio 
completou no dia 31 cie agosto findo, 
o sr. dr. Octaviano Pacheco Jordão, 
digno advogado.

— Completou no dia 1 do correnta 
mais um auno de existencia o meni
no Joaquim Germano estimado filho 
do sr. João Germano, conhecido me- 
chanico nesta cidade.

— Completa no dia 7 do corrente 
mais um feliz anuo de risonha exis- 
t.encia a gentil senhorita Zizi de A* 
guirre, dilecta filha do sr. Aureliauo 
Augusto zle Aguirre.

— Passa-se no dia 9 do corrente 
mais um anuiversario uatalicio do 
sr. Arrigo Baptistti, conceituado ne
gociante nesta praça.

— O venerando sr. Luiz Cintra, 
estimado professor aposentado, com
pletou no dia 30 de Agosto mais um 
anuiversario natalicio.

— No dia 30 , quando a Egreja 
Oatholica celebra a festa da raimesa 
Flor Sul-americana—  Sta. llosa de 
L im a,— completou mais um anno do 
existencia a gentil senhorita Laude- 
lina Rosa de Almeida, dilecta filha 
do sr. Jose Joaquim de Almeida.

— Festejou mais um seu auníver 
sario de existeucia, no dia 2 do cor
rente, 0 estimado moço sr. Joao Dias 
F er raz, que por muito tempo prestou 
seus serviços à esta folha.

Aos distinctos anuiversariautes as 
nossas felicitações e Deus que lhes 
conceda longos e felizes anuos.

S. Lusa

1 1  ■
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M ovim enlo da Sta. Casa de Mi
sericórdia durante 0 mez de A
gosto p. p.

Existiam  em tratamento 
Homens 34
Mulheres 26— 60

Entraram 
Homens
Mulheres 1 1 — 28

Sahiram 
Homens 
Mulheres 

Falleceram 
Homens 5
Mulheres 1 _ 5

Ficaram  em tratamento 
Homens 35
Mulheres 28 — 6}

Os fallecidos foram os seguintes : 
Homens : Antonio Leite de C a- 

m argo, João Francisco, A rcilio Be- 
nediclo da Conceição, JoséJ Indale- 
cio e Antonio Munv.

M u lh er: Bencdicta  Marinha.

*9

Fm ijozo «Io íorius

Foi auc t o r i s ad o  pelo dr. S e 
cre tar io  da  Jus t i ça  a e n t r a r  em 
gozo de  ferias o sr. dr.  Car los  
Alber to  Vianna,  d igno e d e d i 
cado  p r om o to r  Publ ico  d e s t a  Comarca .

Corles c Recortes
Guinchou de novo a desafinada 

gaiata vulgarm ente conhecida pelo 
nome de "C o rreio  do Salto".

O  gaitista está a remexer-se iodo, 
anda e desanda, e não adianta.

D iz elle que o tal Marinho Ju 
nior jam ais prestou exame de ad
missão ao curso gym nasial e que 
somente, em tempos idos (que nem 
lembra-se mais) começou a prestar 
exame das matérias constantes do 
1.0 anno gymna3Íal e que nesses 
mesmos ficou «limitado em prova 
cscripta, de Geographia, e escripta 
e oral da lingua franceza, e nada 
mais».

Ora muito bem, mesmo que as
sim fosse ha de o gaitista convir 
que essa bagagem é muito leviana 
para quem quer ser «responsável e 
auctor dos artigos» publicados no 
“ C orreio ".

Nada temos inventado, a nin
guém temos calumniado ; o que te
mos dito são cousas que todos que 
nos lêem sabem.

Mas, o gaitista anda desafinado 
de maneira tal que até causa d ó ; 
guincha, guincha e guincha e não 
sae d ’ahi.

Vam os, sr. gaifísta, deixe-se de 
rodeios e falsos escrupulos ; vós 
(ou alguem que sob a vossa res
ponsabilidade) jogastes uma gro s
seira calumnia, uma verdadeira in- 
faraia contra o C lero catholico •

dessa maneira oilendestes indigna
mente a todos os catholicos.e agora, 
quando vos tendo seguro pelas 
orelhas vos pedimos provas da in- 
famia que affirmastes, vinde esper
neando e se debatendo, qual aiisero 
poüchinello. |

Vam os, dissestes que o» padres 
concedem perdão a troco de dinhei- 
ro i provai isso.

D eixe-se o “ C orreio '1 de rodeios 
e falsos escru p u los: publique os 
nomes das pessoas que foram dis
pensadas da confissão mediante 
contribuição pecuniaria, ou ao menos 
o do saceadote que tal dispensa 
concedeu ; se assim não o fizer é 
porque tal folha indigna não passa 
de um grosseiro  e insolente pas
quim, vil e infame calumniador.

M u sica  n o  ja r d im
Hoje a uoite haverá concerto no 

Jardim Publico pela corporação mu
sical «30 de Outubro» sob a regencia 
do M. Jose Victorio de Quadros.

M I S C E L L A N E A

O SR. TEM  R AZÃO  !

Juca e Pedro ja  eram bons am i
g o s desde a infancia; am ando-se 
mutuamente com amor verdadeira
mente fraternal apezar de terem os 
caracteres iuteiram entediversos prin
cipalmente quanto aos stus senti
mentos religiosos. Juca não era 
am igo da oração r.em da frequencia 
a casa de Deus e não era capaz de 
ouvir uma pratica. Pedro ja  havia 
censurado por diversas vezes, o 
am igo por este seu procedim ento. 
Juca, no emtanto, ju lgava  ter ap - 
prendido bastante religião no colle- 
gio , de sorte que não necessitava 
mais de ouvir a pratica. Por mais 
que Pedro se esforçasse por conver- 
tel-o o seu intento ficava sempre 
sem resultado. Alem  disso Juca se 
considerava um homem superior, 
bem orientado em tudo, e que não 

•precisava enriquecer mais a sua

(íciencia. Assim  quanto á agricultura 
tinha convicção de que a entendia 
afundo e nao admitti» que lhe fosse 
preciso aprender mais alguma cousa 
neste ramo de scienc»a. Succedeu 
que em certo dia appareceu no lo- 
gar um agricultor desconhecido, 
que com prára ahi uma grande fa- 
aenda. F.ote divergia por completo 
do modo de cultivar a terra até 
então em uso e, apezar de muitos 
se rirem delle, no principio o re
sultado mostrou que o economo ti
nha razão. E  como os resultados 
augmentaram de anno para anno, 
muitos torara os fazendeiros visi - 
nhos que o imitaram nos seus tra 
baliios e se deixaram instruir por 
elle na agricultura. E  o que mais 
admira é que o nosso Juca foi um 
dos mais zelosos discípulos do 
agricultor desconhecido, assistindo 
sempre as suas conferências e se- 
gnindo sua trilha, donde tirou os 
melhores resultados.

«Ora meu Juca», disse um dia 
o seu am igo, «Voce estava conven
cidíssimo de qu? e n ag iculturaYada 
mais podia aprender parece, entre
tanto, que mudou completamente de 
opinião.» «Certamente,» respondeu 
Juca, «e com toda a razão».

«Então V ocê estava antes enga
nado», continuou .Pedro, «talvez 
tambem se engane quanto a sua 
outra affirmação de nada mais ter 
que aprender em matéria de reli
gião. Faça uma tentativa, assistindo 
algumas vezes á pratica talvez o 
resultado seja o mesmo».

Juca ficou pensativo, mas sem 
dizer palavra. Vfram-no em seguida 
todos os dom ingos assistir á pra
tica e, apenas passado tres mezes, 
disse a seu am igo Pedro:«Você tem 
razão, meu caro, era pura pretensão 
pensar em com prehender e saber 
sufficientemente religião. Quanto ja  
aprendi nestes tres mezes» «Sim, 
meu querido Juca, mas no apren
der cada vez melhor a religião, não 
é absolutamente a ccusa principal 
ouvir a pratica ; mas sim, animar 
por ella, o coração a amar a ver
dade, e a vontade para cumpril-a. 
Quantos ha, que conhecem bem as 
verdades e os dogm as de nossa re
ligião, cuja sciencia. entretanto, é 
morta por omittirem a audição da 
pratica que nos exhorta a viver 
conforme a verdade revelada ! Quem 
se costuma a deixar de a^ istir 
á o pratica torna-se pouco a 
pouco tibio e frio para com Deus 
e toda* as coisa* celestiaes».

^  N ^
A M AIO R VE LA  DO MUNDO 

loi ha pouco preparada para uma 
igreja italiana em N ova Y o rk . Tem  
dez pés de altura, oito polegadas 
de diâm etro e custou i:ooofcooo. 
Pintores aíamados ornaram a sua

parte exterior com grinaldas e lu- 
çarias destacando em cores brilhan
tes scer.as biblicas. [Esta vela col- 
lossal fabricada de pura cera de 
abelhas foi um penhor de gratidão 
do italiano Raphael Coscone, que 
tendo sido accusado d ’um assassi
nato, ju lgado rèo e condemnado á 
m orte, esperava cheio de medo por 
traz das muralhas de S in g -S in g , 
(o cárcere de N ova Y o rk ,) o se
gundo processo ju d icia l. F ez a 
promessa de, caso fosse reconheci
do innocente, fazer uma cousa ex
traordinária para deste modo m os
trar o 9eu reconhecimento. Em  
pouco tempo poude elle deixar a 
cárcere livrem ente e tencionava 
então ir da cadeia S in g-S in g para 
a sua casa, andando de gatinhas 
no que foi impedido pela po’ ic:a 
T ev e  então o seu esp irito  exaltado 
uma ideia mais feliz e mandou pre
parar aquelle cirio gigantesco para 
a cathedral de sua cidade natal, 
Castellamam y onde quando creança 
praticára os prim eiros ex e iíic io s de 
devoção. A  igreja a cceito u  de boa 
vontade a ofiferta com a promessa 
de deixal-a accesa dia e noite até 
se consum ir e para isso são neces
sários dois annos ou talvez ainda 
mais tempo.

IDÉA DE L U L lY

O  pequenito está muito zangado 
porque o mandaram com er sosinho 
para uma pequena meza.

— Q uando tiveres barba, d isse
ram-lhe, então comerás com o ná- 
pá.

N ’ isto o gato salta ao seu lado.
O  pequeno Lulú, repelle-o com 

uma palm ada, dizendo:
— A h  ! tu tens barba, vae comer 

com o pápá.
x C x

Será uma fé sincera, a fé que não 
obra ? fRacine i.

r ô m n V s Ã L T O

H O R Á R IO  D F  T R E N S

Realiza-se no dia 8 do corrente, 
na visinha cidade do Salto, a festa 
em houra a sua gloriosa Padroeira 
N. Senhora do Monte Serrar.

Afim de conduzir as pessoas que 
desta c idaie queiram ir á bella e 
aprazível visinha assistir a essas tra- 
dicionaes festas, a Companhia Rail- 
way Sofocabana faz correr diversos 
treus especiaes, cujo horário * o se
guinte.

Y T Ú  -  ID A

8,50. da inanhã,l2.o9 1.10, 2.00, 2 504.00, 5 .4o, 6.20, 7.00, 7.40, 8.45 « 9.25.

S A L T O -V O L T A  
9.26, da manhã, 1?,°0 1.80, 2.20 3104.20. 6.00, 6.40, 7.20. 8.15, 9.05 e 9-45. * 
O primeiro trem para o Salto parte,

pois, desta cidade ás 8.50 da manhã, è 
o oltimo ás 9,25 da noite.

O primeir) trem de voltado Salro 
para esta cidade, parte d rnlli as 9 « 
26 da manhã e o ultimo as D e 45 
da noite.

B 9 C R E P T O R X O

DE4 D V 0 0 4 C I 1
DE

J U V E N A L  DO A M A R A L
R . do Com m ereio,i2

D e f e s a s  n o  J u k y  i»e  
QCAQUER COMMARCA. —  

Incumbe-se de todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
jndiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade é de S.Paulo.

Trata de papeis de ca
samento, sem dar o mí
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mes
GRATIS AOS POBKICS 

Y T Ú

i p e u i E n s o  o 6 i r a i r c ‘AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e coropras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros aitigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipacs es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escri- 

p r i  ptas commerciaes
^ e n s a i e ) o a n s a i i a !



A  F E D E R A Ç A O

DENTIÇÃO DAS CBEANÇ4S
M A T R I C A R I A  F .  D U T R A  

Os distinctos © conceituados clínicos brasileiros

Dr. Mannel Josó de 
A r  jo , lente e di- 
rector ua Faculdade 
da Bahia.

Dr. Francisco dos San
tos Pereira, lente da 
Faculdade daBahia.

Dr. Antonio Pacheco 
Mendes, idem.

Dr. Augusto Víanna, 
idem.

Dr. Almeida Gouvêa, 
idem.

Dr. Carneiro de Cam
pos, idem.

Dr. Josino Corrêa Co
tias, idem.

Dr. Luiz Pinto de Car
valho, idem

Dr. Manuel do N as
cimento Jesus, idem.

Dr. Antonio Baptista 
dos Anjos. idem.

Dr. J  c a o Alexandre 
do Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. José Marques dos 
Reis, chefe do Cor
po de Saude da Po
licia.

Dr.Octaviano Pimenta 
medico legista daPo- 
licia da Bahia.

D r. Aristeu Ferreira 
de Andrade, idem.

Dr. Antonio Monteiro 
de Carvalho.

D r. A . Leonidio Ma
galhães.

D r. Manuel P  e r e i ra 
Espinheira.

D r. Manuel Luiz V i
eira Lima.

Dr. Militào Barbosa 
Lisboa.

Dr. Antonio do A- 
maral Ferreira Mu- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
D r. Julio da Gama.
D r. Antonio de Cas

tro Contreiras.
Dr. João Soledade.
Dr. Felinto Dias Guer

reiro.
D r. Virgílio Cunha.
Dr. Francisco J . F er

nandes.
D r. Manços Castinet.
Dr. Antonio Alvc-s P e

reira da Rocha.
Dr. O ctav:ano de Mel

lo.
Dr. Aristides Maga

lhães.
D j . Julio Adolpho da 

Silva.
Dr. Tiburciô Suzano 

de Araújo.
Dr. Arthur Pereira da 

Cunha.
D r. João Marques de 

Sant’Anna.
Dr. Manuel Francisco 

Gonçalves.
Dr. Josó Aguiar da 

Costa Pinto.
Dr. Raymundo B .C oe

lho.
Dr. Américo Barreiro.
D r Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
Dr. Francisco José T e i

xeira.
Dr. José Leite B it
tencourt Calazans.
D r. Alcides Torres.

Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de O.

Guerra.
Dr. Pinto de Moraes, 
Dr. Ramiro de A ze

vedo.
Dr. José Cândido da 

S. Lopes.
Dr. João Dias Muniz 

Barreto.
Dr.Ceciliano AlvesN a- 

zareth.
Dr. Gustavo Hassel- 

mann.
Dr. Edgard Pruden- 

cio Tourinho.
Dr. Co.llátino Borbu- 

rema.
Dr. José Hyppolito de 

Cerqueira Lima.
Dr. Julio Sérgio P al

ma.
Dr. Antonio Oliveira 

Reis.
Dr. Manuel O.David. 
D r. João Costa.
Dr. Einydio de Cer

queira Lima.
Dr. Américo Franceli- 

no Magalhães.
Dr. Alberto ue F re i

tas.
Dr. Alipio Maia.
D r. José Máximo do 

Espirito Santo.
1 Dr. Valerio de Souza.
1 Dr. Joaquim Tanaju- 

ra.
D r. Antonio de Gou

vêa.
Dr. Mario Rocha.
Dr. Josó Duarte F e r

reira.
D r. Octavio A ccyoli 

de Aguiar.
D r. Arthur de F igu ei

redo Rabello.
D r. Pedro dos Santos 

Pereira.
D r. Marcos Velloso.
D r. Eduard Henrique 

Albeatazzi.
D r. João Luciano da 

Rocha.
D r. João Telles de 

Meuezes.
D r. Sylvio J/endes.
D r. Antonio Pedro da 

Silva Castro. j
D r. Christovam Gama 
D r. João Pinheiro de 

Abreu 
D r. Alviuo Augusto 

Guimarães 
D r. Francisco Manuel 

Dias Coelho 
Dr. Manuel Bezerra de 

Moraes 
D r. Américo Duarte 
Dr- Durval Graga 
Dr- Pedro Rodrigues 

Guimarães 
D r. Pirajá Martins 
Dr- Manuel dos Sautos 

Rangel 
D r. Manuel Pereira de 

Mesquita, do P a
raná

D r. João Josó Duarte 
Guimarães, do Rio 
de Janeiro 

D r. Luiz Bahia, do P a
rá

D r. Galvão Bueno, der 
S Paulo 

D r. Margarido da S il
va, dem 

Dr. Paula Lima, idem

Dr. Pereira da 'Rocha, 
idem

Dr Mello B a r r e t o ,  
idem

Dr Philadelpho de Li- || 
ma, idem 

Dr Baptista dos A n 
jos, idem 

Dr Gonçalves Theo- 
doro, idem 

D.t Moura Azevedo, 
idem

Dr Américo Brasilen- 
86, idem 

Dr Castro Lim a, idera 
Dr Houorio Libero, 

idem
Dr Valeriano de Sou

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idem
Dr Souza Cascro, idem 
Dr Cândido de Alm ei

da, idem 
Dr Lourenço Mossuti, 

idem
Dr Aramis de Alm ei

da, idem 
Dr A r a ú j o  Ma 110

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r a ,  

idem
D r. Ingacio de Rezen

de, idem 
D r. Soeiro de Carva

lho, idem 
D r. Rolemberg Sara - 

paio, idem 
D r. Antonio de Melio, 

idem
Dr. Accacio de Araújo, 

idem
D r. E . de Sant’Anna 

idem
D r. Remigio Guima

rães. idem 
D r. Eusebio de Quei

roz, idem 
D r. Hora de Magalhães, 

idem
D r. João Pedro da V ei

ga, idem 
D r. Affbnso Splendore, 

idem
D r. Virgilio Rezende, 

idem
D r. Córtes Guimarães, 

idem
D r. Leite b r a n d ã o ,  !

idom í
Dr. Faria Rocha, idem * 
D r. Oreueio Vidígal, \ 

idein
Dr Fructuoso Pinto, 

idem
D r. Juvenal Fortes, 

idem
D r . Carlos Comenale, 

idem
D r. Angelo Netto, idem 
D r. Santos Rangel, id.
D r. Illidio Guaritá, id. £ 
D r. Ernesto Cotrim, |  

idem
Dr. Leonidio Ribeiro, 

idem
D r. Ernesto Paixão, 

idem.
D r. João Sodoni, idem 
D r. Alfredo Teixeira, 

idem.
D r. Eugênio Hertz, 

idem.
Dr. Canuto Vai, idem. 
D r. Francisco Oliva, 

idem.1 
Dr. F. Costa, idem.

Re ce i t am  a MATRICARIA DE F. D U T R A  no s  sof- 
f r imen tos  da de n t i ç ão  d a s  c r eanças  e a t t e s t a m  a s u a  efficia. 

 ------------

I l f V E l f T O a ®  F .  D U T R A

P E NTIÇiO DAS CKEAMJ IS
M a t r i c a r i a  d e  F . D u t r a

3 a »

De 3 mezes a 3 annos é que as creauças devem ftaar a ftfATR I- 
B A R IA  de F . D u tr a . Todas as mães de familia que derem a MA- 
T R IC A R IA  aos seus filhos duraute este periodo podem ficar tran- 
quillas que a dentição se fnrá sem o menor incidente.

Excellente remedio inoffensivo para a dentiçãc das creanças e 
cuja ellicacií* é attestáda por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicameuto faz desapparecer os soffrimeutos das creancinhas, tor
nando-as tranquillns, evita as desordens do estoraago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as perturba
ções da dentição

A s creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e aadias.E n co n tra -se  em  to d a s a s  P h a r m a c ia s  e 

D rogarias da C ap ita l e do Interior
Dcposilo geral do fabricante  : D R O Q A R I A  P A C H E C O  j 

RUA DOS AND RADAS Ns.  59 e G5 .— R io  de Janeiro

l l S  1 U Í I L l I f l l F  6  g
t GirãSir3ffir36ir351í3ELrclRIiBir3SlJ3Bir35ir3Bir3By3Elf3Hí3SfflHí3& li?1 líRANDE QU&iNA—  Oplimas pechinchas.|  Nâft ha reclame, è a pura verd ide; o proprieta- 

|  rio da conhecida eacreditada C a s a  G a l v ã o  resol*
I  veu fazer grande reducçâo nos preçosdo fino sorlimento 
|  que se enconlra em sua imporlaute casa de negocio.1 VENDER MUITO 
1  E GANHAR POUCO
| j  V K H M 9  A  D IN H E IR Q
Ü  N Ã O  H A  R E C L A M E  N E M  P O M A D A S

3  P a ra  p rova  do q u e a ffirm a a p resen ta  o p rop rie tário  3  d esta  ca sa  o p reço  de d iv er so s  artigos, p or e lle  v erá  o j-, p u b lico  q u e re a lm en te  d iz a  v erd a d e,|  É  t u d o  q u a s i  d e  g r a ç a
Assuca r

»

»

cr istal  l . a k .  
b r anco  2 .a  »

36o Man te iga  Dem ag ny
m ascavo  » 
ref inado l . a  »

» raoido  » »
Arros  su per ior  Li t ro

» r eg ul ar  »
* q u e b r a d o  »

F a r i n h a  de mi lho  »
» » m an d io ca  *
» » t r igo  k.

Fei jão  s up e r i o r  L i t ro
» regu la r  »

Sal  fino »
» grosso  »

Café s up e r i o r  k.
» regul ar  »
» m iu d o  »
» em pó l .a 
» »— » 2 .a
» » » 3.a 

E rv i lh a  verde  Li t roamare l la
Cebolas  super io res  k.
Alhos  grossos  cen t ro  
Àlpiste  nova  k.
Velas de composição  mas so  

» » m as so  8 velas
» » » » t>

Vinho do Por to,  Garrafa.
» * > Especia l  *
» Malaca  * *
* Branco  » »

Nacional  » »
» Co lares  fino »

l l2  »
Virgem 
Verde 
Moscatel
V e rm ou t  f rancez
Qu in ad o
Madeira

»
Q u ia n t i

i tal iano
»

R M. 
B la nd i  

1 L i t ro

»
»
»

»

32o 
26o 
44o 
4oo 
36o 
3o 0 
2oo 
l o o  
14o 
3oo 
2oo 
18o 
16o 
12o 
5oo 
4oo 
3oo 
800 
7oo 
600 
600
rjnri
60O

2.000 
5o 0
5 o o 
9oo

1.000 
1 800
2.000
1.000 

5oo 
5oo

2.000
1.000 

800 
800

2.000
2.500
2.500
3.500
3.000
3.000
2.000

t i ad i n a m a r q u e z a  
„ minei ra
„ „ B a n d e i r a
,, T r a i t u b a
„ S. C a t h a r in a  1[4

S a r d i n h a s  F e l i p p e - C an au d
», tt >> 1(2„ B r a n d ã o  Gomes
tt it 1 J2
tt tt >» 1 j4cor am um  

Aze i to na s  p re ta s  L a t a  
verde

Peti t-pois f ranceza  La ta
C am a r õ e s  »
Massa de to m a te  5oo
Am eix ar  p re ta s  La ta
T a m a r a s  "
G o iabad a  pe sq ue i ra  “
L a g o s t a  “
S al m ão
O  - jjfr'.
t r o m m a  br ilhar ilé  ca ixa  g rand e

* “ regul ar
bras i l  “ peque na

Relogios  de  p a r e d e s ,  de a lg ib e i r a  e 
d e sp e r t ad o re s  de to do s  sy s t em as ; cam a 3  
de  fer ros de  to do s  os  m odelos  e t a m a 
nhos ,  colchões ,  m a te r ia e s  pa ra  exgotos  
e aguas ,  l a m p a d a s  pa ra  luz electrica,  
depos i to  de m ade i r a s ,  c imento ,  a r m a s  
de  fogos de to d o s  os  sys t ema,  cal  v i r 
gem,  etc.  etc. po r  preço sem c o m p e tê n 
cia nes ta  praça  - V E R  P A R â  C R E H  -  

Grande sorlimento
Vendas por atacado e a varejo 

por preços cem competidor

2.500
2.500
1.800
2.000
2.000 

600
1.7oo
1 .2oo
1.500 

800 
5oo 
3oo 
7oo 
9oo

1.000 
l .Boo

800
1.000
1.800 t.5oo
i».c -O
3.000 
1.3oo

800
4oo
12o

Licores  f rancezes-Cacau tt 6.000
„ „ Anize te tt 6.000

P ip p e r m e n t tt 6.000
Gogenac c h a m p a n h a >> 9 000

Jules  R o b in tt 4.2oo
G eneb ra  folkim 11 2.5oo
F e r n e t  I t a l i ano a 3.5oo
Cerveja  Cometa tt 600

„ Pop u la r n 5oo
„ Antar t ica *• l .ooo
,, Munchi n l . ooo
,, Ingleza  pre ta  1{2 n 800
,, P au l i s ta tt 800

Olio Plagnio n 2.000
B an h a  La ta 2 k. 2.3oo

/ão- e ieoíame e j i<

dade ama vi&Ua 
(

iada ®as!t 

j u ! l u

m a  v e i =  

a acudi-

u c o  c o m o  t e m

e  v-üia,

k u l o t j u a -

i t  ( j i a ç a .

Louça  de todas  as  qual idades ,  eis 
a lg un s  p reç os  :
Ca i ça ra s  de  cores p a r a  café *.8oo-4ooo 

“ “ “ “ ch á  5 .000—8.000
P ra t o s  de  g r an i to  l . a 4.5oo

“ “ 2.a 3.5oo
louça  — 2.200

azul  p o n b i n h o s  5.5oo
Tije l lasfde  to d o s  t a m a n h o s  

Ndo deixem  p a ssa r  esta op tim a  occasião sem  e ffed u a r grandes com pras  por
POUCO D IN H E IR O

NAO HA R E C L A M E  l-V T U DO  V E R D A D E
a— 1̂ — ■— — — — — — — — — m jj if f )

R u a do C om m ereio  e sq u in a  do L a rg o  do C arm o, —  Y T Ú  m m

3E U B G U 3 E ir a 51 í a B ir a E U 1 3 ^ B l I l ^ B ¥ 3 E ir a 5 i r a a l H B M m B l S 51 fB t
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D R . B R A Z  B IC U D O

Ç?r>ê >, G  
M edico operador 

— » « —  

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua  D ir e ita , 5 5

AGUA E ESGOTTO
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo ierviço 
concernente a agua e exgotto.com o :assentamento de pia, lavatorio, 
chuveiro; movimento de agua fria e quente:

Preços modicos e serviços garantidos.-» R U A  D E ^ STA  R I T A  4 1


